
 

 

Fundação do Centro de Solidariedade Espírito Santo 

Um sonho que se tornou realidade há 50 anos 

   

Um Novo Contexto Social   

O 25 de Abril de 1974 transformou profundamente o contexto sociocultural, trazendo consigo um clima de 
inquietação, abertura e entusiasmo pela liberdade. Este novo cenário despertou, de forma natural, novas 
necessidades e sonhos nas famílias.  

A Germinação do Sonho 

Foi na família do Sr. Álvaro Oliveira e Glória Silva que germinou o sonho e posteriormente, com a Comissão 
de Moradores de Nogueira e Fraião, manifestaram às Irmãs Missionárias do Espírito Santo, na pessoa da 
Irmã Aurora de Israel, então superiora da comunidade, e da Irmã Conceição Santos Neves, Superiora 
Provincial, o desejo e a necessidade de criar um Jardim de Infância. Esta sugestão, inicialmente 
apresentada por algumas famílias, veio ao encontro de um desafio que as Irmãs já sentiam.  

Seguiram-se várias reuniões para estudar as possibilidades do espaço disponível e avaliar outros aspetos, 
como a quotização inicial entre os envolvidos, até que fossem obtidos apoios permanentes e oficiais.  

Mãos à obra  

Em outubro de 1975, realizou-se uma reunião com a Comissão de Moradores, na qual foi acordado o 
projeto de fundação de um Jardim de Infância sob a jurisdição da Província Portuguesa das Irmãs 
Missionárias do Espírito Santo.  

A Congregação disponibilizou uma vasta área do seu imóvel rústico, que viria a dar lugar a um Parque de 
Recreação exclusivo para as crianças — uma mais-valia que, até hoje, contribui para o seu bem-estar e 
felicidade.  

Em novembro de 1975, as Irmãs iniciaram a adaptação e preparação do espaço para acolher as crianças. 
Alguns membros das Comissões de Moradores também se envolveram ativamente, colaborando na 
organização da galeria e do corredor, de modo a criar uma cozinha, refeitório, sala de atividades e espaço 
exterior de recreação.  

O projeto foi divulgado nos meios de comunicação locais da época e, rapidamente, contou com o 
interesse de uma assistente social, D. Manuela, que passou a prestar apoio.  

Apresentação do projeto em assembleia de moradores  

No dia 29 de fevereiro de 1976, realizou-se um encontro, em formato de assembleia aberta de moradores, 
que foi considerado a inauguração. Nesse momento, tomaram a palavra representantes das Comissões 
de Moradores, o Pároco de Nogueira o saudoso Pe.  Manuel Nogueira da Silva e do Fraião - Pe. António 
Gomes, o Superior do Seminário do Espírito Santo, Padre Amadeu Martins, e a Irmã Aurora de Israel. Pela 
Comissão de Moradores    falou o Sr. António Soares Neves também Presidente da Junta de Freguesia   e o 
Sr. Álvaro Oliveira que apresentou um esboço do projeto e dos seus objetivos.  

O projeto foi acolhido com entusiasmo e com aprovação geral. O sonho das famílias começava, assim, a 
tornar-se realidade com a inauguração do Jardim 



 

 

Acolhimento das primeiras crianças  

No dia 3 de março de 1976, pelas 14 horas, chegaram as primeiras 30 crianças, provenientes, em grande 
parte, de contextos mais vulneráveis do bairro. As Irmãs e a Comissão contribuíram financeiramente para 
apoiar estas famílias.  

O horário de funcionamento foi estabelecido entre as 9h00 e as 17h30. Desde o início, foram também 
acolhidas crianças com necessidades específicas, contando com o apoio da Drª Maria Florinda Reis de 
Matos   

Procurou-se, por todos os meios disponíveis, proporcionar às crianças o máximo de conforto e cuidado. 
Neste sentido, o Dr. Armando António Nogueira Arantes disponibilizou-se para realizar consultas mensais 
gratuitas, com a colaboração da Irmã Maria José Felgueiras, enfermeira.  

O projeto começou com apenas uma sala, tendo como educadora a Irmã Luísa Amaral e como auxiliar a 
Irmã Carminda Araújo.   

Outras Irmãs prestaram igualmente um contributo essencial nas atividades pedagógicas, nos cuidados de 
higiene e na preparação das refeições.  

Vários voluntários colaboraram no apoio nos serviços de manutenção até ao presente dos quais citamos  
o Sr. Manuel Abreu Lima .  

 Muitos amigos deixaram marca nesta obra até ao presente como o professor de Educação Física Manuel 
Dantas  e Professora  de Inglês  Nany  

Organização e relação com os organismos públicos  

Dois anos após o início informal do Jardim Espírito Santo, a Segurança Social passou a prestar apoio, sendo 

fixada como data oficial de início de atividade do “Jardim de Infância Espírito Santo” o dia 7 de dezembro de 

1978.  

Os primeiros Estatutos foram apresentados a 19 de outubro de 1978, aprovados a 30 de novembro de 
1978 e publicados a 5 de janeiro de 1979. Com estes Estatutos, a instituição passou a designar-se “Centro 

Pró-Infância Espírito Santo”.  

Posteriormente, foram elaborados novos Estatutos a 11 de março de 1994, aprovados a 30 de março de 
1995 e publicados a 28 de dezembro de 1995. Com esta revisão, a  

instituição adotou a designação atual: “Centro de Solidariedade Espírito Santo” (CSES).  

O Centro celebrou o primeiro acordo com a Segurança Social a 7 de junho de 1982, sendo a última 
renovação datada de 17 de junho de 2025.  

Ao longo dos anos, a instituição foi crescendo e adaptando-se às necessidades da comunidade. 
Atualmente, conta com três salas de educação pré-escolar, destinadas a crianças dos 3 aos 6 anos, com 
capacidade para 71 utentes. Obteve ainda o estatuto de  
Fundação, de utilidade pública e de Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS).  

 

 

 


